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    Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará.




    Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei.




    Porque ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste perniciosa.




    Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas te confiarás; a sua verdade será o teu escudo e broquel.




    Não terás medo do terror de noite nem da seta que voa de dia,




    Nem da peste que anda na escuridão, nem da mortandade que assola ao meio-dia.




    Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti.




    Somente com os teus olhos contemplarás, e verás a recompensa dos ímpios. Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua habitação.




    Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda.




    Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.




    Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé em pedra.




    Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente.




    Porquanto tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; pô-lo-ei em retiro alto, porque conheceu o meu nome.




    Ele me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele na angústia; dela o retirarei, e o glorificarei.




    Fartá-lo-ei com longura de dias, e lhe mostrarei a minha salvação.




    (Salmos 91:1-16, Bíblia Sagrada)
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    1. INTRODUÇÃO




    “O que prevemos raramente ocorre; o que menos esperamos geralmente acontece.”




    (Benjamin Disraeli)




    O processo educacional é complexo e dinâmico por conjugar normas, valores e princípios aos quais estão sujeitos os atores deste procedimento como é o caso dos secretários de educação, diretores escolares, professores, pedagogos, alunos e famílias. Todos possuem os seus papéis que são delimitados pelas Leis que regulam cada sistema de ensino.




    O município de Mazagão não está aquém do que é proposto para os demais entes federados municipais brasileiros, com isso, precisa cumprir a legislação nacional, em certos casos, a do Estado do Amapá e as do seu sistema de ensino, ou seja, é regulado, ao passo que regula seu próprio sistema educacional.




    1.1 CONTEXTO E PROBLEMATIZAÇÃO




    O Brasil em seu decurso histórico vem organizando a sua forma de Estado através de textos constitucionais. Desde o ano de 1824 quando foi promulgada a primeira Constituição Federal (CF), há esforços no intuito de organizar os diversos setores sociais como é o caso da educação. A revolução de 1930 traz consigo um conjunto de pensadores e ideias que culmina no movimento dos pioneiros da escola nova, que segundo Menezes (2001) “Refere-se a um documento escrito por 26 educadores, em 1932, com o título ‘A reconstrução educacional no Brasil: ao povo e ao governo’. Circulou em âmbito nacional com a finalidade de oferecer diretrizes para uma política de educação”. Nesse contexto surgiu a terceira constituinte brasileira, 1934.




    Esses pioneiros pregavam uma educação em novos modelos e defendiam a ideia de que o país tivesse um documento que pudesse sintetizar toda a política educacional de seu povo, este pensamento era a gênese do que conhecemos hoje como Plano Nacional de Educação (PNE), este só foi possuir previsão legal 56 (cinquenta e seis) anos depois do manifesto com a promulgação da oitava constituição brasileira, conhecida como constituição cidadã de (1988) “Art. 214- A lei estabelecerá o plano nacional de educação, de duração decenal, com o objetivo de articular o sistema nacional de educação [...]” (BRASIL, 1988).




    O primeiro PNE brasileiro surgiu como política pública, transcorridos 69 (sessenta e nove) anos de sua idealização pelos percussores da escola nova e 13 (treze) anos após a promulgação da constituinte em vigência. Aprovado pela lei federal número 10.112 de 9 de janeiro de em 2001. Durante um período de aproximadamente três anos o Brasil não contou com um plano de educação até ser promulgada a lei 13.005 de 25 de junho de 2014, este é o segundo plano de educação brasileiro. Ele traz em sua redação a obrigatoriedade para que Estados e Municípios façam seus referidos planos no prazo máximo de um ano a contar de sua aprovação.




    Neste cenário, o Estado do Amapá em 24 de junho de 2015 promulga a lei estadual 1.097, que aprova o seu primeiro Plano Estadual de Educação (PEE), transcorridos 27 (vinte e sete) anos da promulgação da constituição cidadã. Embalado pela obrigatoriedade trazida pelo PNE (2014-2024). O município de Mazagão no mesmo e dia e ano que o Estado, aprova a lei municipal nº 352 de 2015, desse modo, constituindo-se no primeiro Plano Municipal de Educação (PME) deste ente federado.




    1.2 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA




    Os planos de educação em síntese pregam a qualidade do ensino e para que isso seja alcançado, são construídos sobre três vertentes: universalização do ensino, onde todas as pessoas têm o direito a frequentar uma unidade escolar; erradicação do analfabetismo, todos tem direito em aprender os conteúdos elementares e o financiamento educacional, que consiste em repasses legais para que as redes de ensino possam se organizar e oferecer uma educação de qualidade.




    A universalização do ensino e a erradicação do analfabetismo são problemas educacionais históricos do Brasil como argumenta Saviani (2008, p.12) “A marca da descontinuidade na política de educação atual faz-se presente na meta, sempre adiada, de eliminação do analfabetismo e universalização do ensino fundamental”. Dessa maneira, o município lança o seu primeiro PME e se fazem necessárias pesquisas que apontem avanços, estagnações ou até mesmo retrocessos na política pública educacional norteada pelo plano de educação. Desse modo, é possível avaliar as ações e no término da década que marca a vigência deste documento, possuir informações suficientes para planejar o próximo PME.




    Ao se propor pesquisar o planejamento educacional em Mazagão com um olhar para o Plano Municipal de Educação no triênio (2015-2017) almeja-se pesquisar os dois maiores problemas do sistema educacional brasileiro que persistem há décadas: a universalização do ensino e a erradicação do analfabetismo. É preciso ter em mente que esse documento é novo no ordenamento jurídico deste local.




    No Brasil as escolas são obrigadas a cumprir os preceitos da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), dos Planos de Educação e mais recentemente da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o que esses documentos têm em comum é o fato de tratarem diretamente os assuntos atinentes à educação e serem aprovados por força de lei. Este trabalho ao realizar uma pesquisa direcionada, tanto de forma geográfica (abordar um município em específico), no que se refere ao objeto e objetivos de estudo, será mais um documento norteador para o trabalho dos agentes públicos envolvido com o processo de ensino, bem como para os alunos e comunidade em geral.




    1.3 OBJETIVOS DO TRABALHO




    A presente dissertação tem como escopo geral, investigar como a implementação das estratégias educacionais do Plano Municipal de Educação do Município de Mazagão-AP no triênio (2015-2017) ocorreram de forma a atingirem as Metas previstas, no que concerne a universalização da educação básica e erradicação do analfabetismo.




    Esse recorte temporal se deu em virtude da construção do projeto de pesquisa ser do segundo semestre do ano de 2017 e os dados disponíveis serem deste período, no transcorrer dos trabalhos alguns dados foram além do estipulado pelo fato de alguns respondentes aos questionários, ou a Secretaria Municipal de Educação do Município de Mazagão (SEMED/Mz) incorporar até o ano de 2019 os seus dados estatísticos, no entanto, foi entre 2015 e 2017 que se concentrou a maioria dos dados abordados na presente pesquisa.




    O objetivo geral originou objetivos específicos, a saber: pesquisar as relações entre o Estado, o Governo e as Políticas Públicas Educacionais; investigar como a implementação destas estratégias ocorreram de forma a atingirem as Metas previstas no referido Plano e Diagnosticar as ideias, objetivos, resultados e perspectivas do Plano Municipal de Educação do Município de Mazagão-AP.




    A pesquisa das relações entre o Estado, o Governo e as Políticas Públicas Educacionais foi necessária para compreender como se organiza o Estado brasileiro; ao investigar como a implementação das estratégias do PME ocorreram de forma a atingirem as Metas previstas, o estudo pretendeu averiguar o plano em si e as mudanças oriundas de sua empregabilidade, neste ponto a presente pesquisa encontrou diversos indicadores que retratam a singularidade do município em questão; ao se diagnosticar as ideias, objetivos, resultados do referido documento, objetiva-se analisar o período transcorrido e propor sugestões de mudança que visam à melhoria na educação ofertada aos alunos deste local.




    1.4 A ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    Esta dissertação está estruturada em seis capítulos. A partir desta introdução, que se constitui no Capítulo I, por conseguinte, o Capítulo II, detalha os procedimentos metodológicos abordados neste estudo, com o nome de “Trilhar Metodológico”, relata o passo a passo da pesquisa, os atores envolvidos, método de coleta de dados, indivíduos pesquisados, amostra e lócus. Para tal finalidade, foram utilizados os seguintes estudos e dados: da Secretaria Municipal de Educação do Município de Mazagão, Lakatos e Marconi (2007), Laurence Bardin (1977), Maria Minayo (2009).




    O Capítulo III, intitulado “O Estado, o Governo e as Políticas Públicas Educacionais” visa dar entendimento a forma do Estado brasileiro no decurso histórico; a forma de Governo em que se assenta a Democracia a partir da Constituinte de 1988; faz um apanhado no campo das políticas públicas, direcionando o debate para as políticas públicas educacionais; finaliza com o tratamento da educação como uma ação legitima do estado através de seus governantes.




    Para tanto, o terceiro capítulo conta com o seguinte aporte teórico, bem como as contribuições de algumas legislações: Albuquerque (2006), Allan Silva (2017), Aurélio Ferreira (2010), Célia Quirino (2001), Celina Souza (2006; 2018), Dermeval Saviani (2008), Donaldo Souza (2014), Janete Azevedo (2001), Legislações Federais (1988; 1996; 2001), do Estado do Amapá (1991; 2015) e do munícipio de Mazagão (2011; 2015), Leonardo Avritzer (2011), Luiz Soares (2015a; 2015b), Mariana Batista (2016), Max Weber (1918), Maximiliano Menegolla e Ilza Sant’ Anna (1993), Reinaldo Dias e Fernanda Matos (2012).




    O capítulo IV, que se denomina: “O Cenário Educacional do Município de Mazagão antes do Plano Municipal de Educação (PME/Mz)” expõe a história e caracterização do Município em que se desenvolveu a pesquisa e faz um levantamento detalhado do quinquênio que antecede o PME/Mz no que se refere à universalização da educação básica e erradicação do analfabetismo.




    Desse modo, além de algumas literaturas e legislações utilizadas anteriormente, serviram de apoio: ACFST (2012), dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), Fernando Santos (1994), José Soares e Flávia Xavier (2013), Júnia Furtado (2009), Laurent Vidal (2008), Legislações Federais (2007; 2014), Natalia Duarte (2013), Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) (2011; 2012; 2013; 2015), Simone Flach (2015).




    No capítulo V, encontra-se a discussão dos resultados que se dividiu em dois subcapítulos: “O que foi alcançado? E quais desafios ainda persistem? Para responder a essas questões recorreu-se aos dados do período que marca o triênio inicial de aplicabilidade do PME/Mz. Em seguida, é dado voz e vez para os atores envolvidos na referida política pública, estes que se englobam no grupo gestor do sistema municipal de ensino: Secretários de Educação, Diretores Escolares, Professores, Coordenadores Pedagógicos e do grupo usuários: Alunos e Famílias.




    Para o embasamento teórico foram utilizadas algumas obras anteriormente citadas e as seguintes: Cleyde Caetano; Lucimar Avila e Marcelo Tavares (2017), Helen Gonçalves e Daniela Knauth (2006), Joel Marin et al (2012), Legislação Federal (2013), Maria Alberto e Oswaldo Yamamoto (2017), PNAD- Educação (2016; 2017), PNAD- Trabalho Infantil (2016), Rosangela Auriglietti (2014), Shirley Mesquita e Hilton Ramalho (2015), Síntese de Indicadores Sociais (SIS-IBGE) (2015), Tadeu Arrais (2016)




    O capítulo VI, que se configura nas considerações, trata dos pontos que já foram alcançados ou estão próximos das metas estipuladas, bem como faz as análises, sugestões e recomendações para que a política pública traçada no período decenal de (2015-2025) no município de Mazagão tenha informações suficientes em seu monitoramento. Não é objetivo desta dissertação, realizar análises, críticas, apreciações ou sugestões engessadas que venham a retratar uma educação de ficção, mas sim demonstrar o panorama que este ente federado possuía antes do PME/Mz e o qual possui decorridos três anos de seu início.




    Também não se configura em escopo, julgar administrações educacionais ou gestões de governo, se foram positivas ou negativas. O intento é criar subsídios materiais para o replanejamento das estratégias do PME/Mz ou constituir elementos suficientes e basilares para a organização e construção do próximo plano de educação de Mazagão.
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